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     Orientador: José Almeida
     Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) - Universidade
Federal de Juiz de Fora, Faculdade de Serviço Social, 2026.

     1. Agricultura Familiar . 2. Desafios. 3. Alto Rio Doce. 4. Políticas.
5. Perspectivas. I. Almeida, José, orient. II. Título.
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em 2017, no qual “são indicados que 77% de todos os estabelecimentos agrícolas do Brasil se 

dedicam à prática da agricultura familiar, sendo cerca de 4 milhões de unidades”, a pesquisa 

ndica que a agricultura familiar  “representa  apenas 23% da área total de propriedades 

pessoas empregadas na agricultura familiar”, mas també

https://www.gov.br/conab/pt-br
https://www.gov.br/conab/pt-br


que culminou na má distribuição de terras.  A agricultura Familiar também tem um “papel de 

sistema de reprodução social”; é o que diz o Atlas do Espaço Rural Brasileiro. (IBGE, 2020, p. 

IBGE, 2020, p. 292) dizem que esse sistema tem na família a ‘estrutura 

material e cultural’. Entr

principalmente a partir da luta dos “movimentos sociais e sindicais das organizações 

campesinas, no contexto da redemocratização”



– –











o camponês recebeu o apelido de ‘sertanejo’ e ocupou todo o interior do 

Clóvis Moura também desenvolve em seu livro o conceito de “escravismo tardio”, a 

“avanço tecnológico, científico, cultural e econômico” (Moura, 2014, p.85) que mud



escravidão, o “Brasil não desenvolveu um sistema capitalista próprio e por isso ficou 

do capital internacional, nos tornando uma nação subalterna” (Moura, 2014, p.86). 



implementa “um novo modelo econômico; a industrialização” (Stédile 2011, p.28), tirando o 

– –

–

–





– –





se que “aproximadamente 30,2% do território nacional é ocupado pelo agronegócio, 

esse equivalente pode chegar a 350 milhões de hectares”. Já a agricultura familiar compõe 

pela CONTAG. Uma diferença exorbitante e, ainda assim, a agricultura de base “corresponde 

” (CONTAG, 2025, p. 3).

—



atingindo “regiões de preservação ambiental ou em terras indígenas” 

“dados do DataSUS, que reúne 

pesticidas e agrotóxicos foi responsável direto por 7.267 mortes no Brasil”, um número 

Para Malagodi (2017, p.59), “os camponeses são fruto do sistema capitalista”, ou 

melhor, são “filhos indesejados do sistema”.



Rio, “quatro 

em cada cinco agricultores não acessam o Pronaf”. O estudo ainda diz que: 



‘consolidada’, ‘em transição’ e ‘periférica’, e recomendou que o foco das 

agricultura familiar ‘falta

agropecuárias de forma eficiente’ (Grisa, 2017, p.292).

privilegiou os agricultores familiares ‘em transição’ como o público 

refletir sobre aqueles camponeses denominados de “periféricos”. A partir desse 

questionamento,  foi criado o “pronafinho, uma linha de crédito para o camponês que está m

próximo da linha de pobreza”, alcançando assim, maior inclusão do trabalhador rural. Com o 



restringem os ‘espaços de manobra’ das unidades familiares. Trata

ente ‘externalização’ da atividade produtiva e à dependência das grandes 

essa política de crédito facilitado e com taxas menores tem seus “preferidos”, são aqueles que 

se com ‘múltiplas carências’ (Aquino et al., 



também “a falta de articulação entre projetos de crédito, assistência rural com projetos de 

nacional. Em “2012 foram destinados 840 milhões de reais ao programa para 180 mil 

lecimentos da agricultura familiar”. Segundo o censo agropecuário de 2006, havia cerca 





Mas foi em 1759, que José Alves Maciel, “que era Caixa do Contrato da Mineração, 

uma sesmaria de terras” 





(1.896, p.114) aponta que a terra era “estupenda, propícia para o cultivo de cana, milho, feijão, 

o, etc.” No entanto, o 



acordo com o Caravela dados e estatísticas (2026) “a agropecuária corresponde

administração pública do município; seguido do comércio varejista”.







Esse programa  é um grande estimulante da agricultura familiar local, “criado 

” (MDA, acesso 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.696.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14628.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14628.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/decreto/D11802.htm


ano a 20 meses para pagar dependendo da atividade” (Victor)



umas coisas assim também”. 







o Presidente deste sindicato. Segundo ele, o sindicato está atribuído à “organ

trabalhador rural e da agricultura familiar”. Perguntei a ele qual a quantidade de  trabalhadores 







“Tem época que sim, tem época que é bem difícil. A é por que o povo quase não procura 

também né, pouca gente, as pessoas não dão valor aos produtos da roça”. Disse outro agricultor 

enfatizou essa dificuldade da venda dos alimentos. “Ajuda na melhoria do crescimento da 

alimentos”; disse dona Cida, agricultora familiar há pelo menos 15 anos e pertencente a uma 

“Como é que eu te respondo isso ai. Vender por si próprio eu não consigo, tem uma 

Programa de venda, porque vende muito pouco. A gente prepara pra muito e vende pouco” 



funcionário da Emater se o orçamento era suficiente: “Olha, eu não sei, mas eu acho que é 

si, então”. Uma frase que responde a muita coisa, 

Esse mesmo funcionário completa ainda: “Eu acredito que falta sim, eu acho que a gente 

projetos”. O que evidencia 







“O clima diversificado do Brasil revela uma agricultura variada tanto com produtos 

temperados, como tropicais” (FAO, 2015, p.7), o que explica algumas diferenças agrícolas de 



a produção da “agricultura familiar”. Essa prática inclusiva segue sendo uma 



agrícola sustentável, como os “créditos para plantios em solos improdutivos e degradados, 

modernizar sistemas de produção e preservar recursos naturais” (FAO, 2015, P.42); além disso, 





o Programa por não contribuir de maneira mais incisiva para ‘a inclusão dos 
familiar’ (op.cit. p. 36), se distinguindo 









à terra que obrigou “a administração de Fernando Henrique Cardoso (1995

um programa de reforma agrária” (Sauer, 2017, p.373).

Pronaf em 1.995/1996, “as pautas políticas se ampliaram significativamente, incluindo uma 

os temas” 

da ‘economia do agronegócio’ (Delgado, 2013, p. 64) ou das agroestratégias 
(Almeida, 2010), ou seja, um pacto de poder entre ‘o grande capital 

propriedade fundiária e o Estado’ (Carvalho, 2013, p. 34), resultando em uma 
“pax agrária”, diminuindo a ‘capacidade de convocação’ dos movimentos no 



Portanto, como Stropasolas (2017, p.469) diz, é preciso [...] “discutir e analisar os problemas 

próprias”; todas as políticas e serviços como a ATER devem estar 









https://www.ibge.gov.br/apps/atlasrural/pdfs/11_00_Texto.pdf
http://www.fetaesc.org.br/sistema/sys/componente_comum/tinymce/plugins/filemanager/source/19004-5228019-anuario-da-agricultura-familiar---contag-2025.pdf
http://www.fetaesc.org.br/sistema/sys/componente_comum/tinymce/plugins/filemanager/source/19004-5228019-anuario-da-agricultura-familiar---contag-2025.pdf
http://www.caravela.info/regional/alto-rio-doce---mg
https://agroecologia.org.br/wp-content/uploads/2013/11/planapo-nacional-de-agroecologia-e-producao-organica-planapo.pdf
https://agroecologia.org.br/wp-content/uploads/2013/11/planapo-nacional-de-agroecologia-e-producao-organica-planapo.pdf
https://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/acervo/rapm_pdf/1095.pdf
https://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/acervo/rapm_pdf/1095.pdf
https://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/acervo/rapm_pdf/1095.pdf


https://reporterbrasil.org.br/2019/11/maior-concentracao-de-terras-revelada-pelo-censo-agropecuario-incentiva-desmatamento-e-conflitos/
https://reporterbrasil.org.br/2019/11/maior-concentracao-de-terras-revelada-pelo-censo-agropecuario-incentiva-desmatamento-e-conflitos/




●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●



●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●



●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●



●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●

●




	ENSINO:Graduação 007.3 - Formulário de Aprovação 3082885
	ENSINO:Graduação 007.2 - Ata Defesa TCC/Monografia 23071.925324/2026-61 (3082551)

